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Tribunal rejeita 
contas de Dib

Câmara começa a votar
fim do fator previdenciário
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Manente fecha 
com Marinho
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Terceiro colocado na disputa em São Bernardo, o deputado estadual Alex Manente 
(PPS) declarou apoio a Luiz Marinho no segundo turno. Vanderlei Siraque, em Santo 

André, e Oswaldo Dias, em Mauá, também já costuram alianças.

Depois de aprovado pelo Senado,
o projeto de lei que extingue o fator previdenciário 
entra na pauta da Comissão de Seguridade Social 

da Câmara dos Deputados.

Tribunal de Contas do Estado rejeitou as 
contas de São Bernardo referente ao ano de 

2006 por causa do excesso de despesas. 

Wilson Magão

Otávio Manente, presidente do PPS; Luiz Marinho; Alex Manente e Walter Tavares, presidente do PCdoB de São Bernardo, se unem pela vitória

Projeto na pauta de
comissão da Câmara

Fator previdenciário
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Trabalho decente

Sexta-feira é dia
de jornada mundial

A CUT e outras cen-
trais sindicais vão realizar 
nesta sexta-feira atos públi-
cos nas principais capitais 
do País durante a Jornada 
Mundial pelo Trabalho De-
cente. 

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, disse que o 
trabalho decente é um dos 
princípios fundamentais da 
Organização Internacional 
do Trabalho e tem como 
base a liberdade, igualdade, 
segurança e dignidade para 
todos os trabalhadores. 

Ele comentou que o 
conceito de trabalho decen-
te é muito amplo e não se 
restringe apenas ao trabalho 
escravo e infantil. 

Artur Henrique pediu 
o fortalecimento do papel 
do Estado no combate ao 
trabalho indecente e pre-
cário, além de aumentar o 
compromisso dos dirigentes 

O projeto de lei do se-
nador petista Paulo Paim 
que extingue o fator previ-
denciário está na pauta da 
Comissão de Seguridade 
Social e Família da Câma-
ra dos Deputados, que se 
reúne hoje.

O relator da propos-
ta, deputado Germano 
Bonow (DEM-RS), apre-
sentou parecer favorável 
ao texto, acompanhando 
a tendência dos debates 
em audiência pública que 
aconteceram antes do re-
cesso parlamentar.

Se aprovado na Co-

sindicais em incorporar o 
tema nas agendas e cam-
panhas.

“Vamos às ruas pela re-
dução da jornada de traba-
lho, pelo aumento da oferta 
do primeiro emprego, res-
peito à organização sindical, 
igualdade de direitos entre 
homens e mulheres e contra 
a discriminação de gênero 
ou raça”, avisou ele. 

Congresso
O trabalho decente é 

um dos 12 temas em de-
bate no 6º Congresso da 
categoria.

Em São Paulo, o ato 
vai começar às 10h na Praça 
Ramos de Azevedo e, em 
seguida, os manifestantes 
vão em caminhada até a 
Delegacia do Trabalho co-
brando uma efetiva fiscali-
zação ao trabalho indecente 
e precário.

missão, o projeto ainda 
tem um longo caminho 
para chegar ao  plenário da 
Câmara.

Ele vai passar por pelo 
menos mais três comissões 
da Câmara antes de ser sub-
metido ao voto dos deputa-
dos. Se na votação final eles 
fizerem alguma mudança 
no texto original, o projeto 
volta ao Senado. 

“É por isto que temos 
de organizar uma marcha a 
Brasília bastante representa-
tiva, para que o Congresso 
sinta-se pressionado a apro-
var nossas reivindicações”, 

avisou o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre. 
A marcha das centrais sin-
dicais a Brasília acontece 
no início de dezembro. 

Amanhã, a Comis-
são vai realizar audiência 
pública para debater a 
criação do regime de pre-
vidência complementar 
do servidor público.

Segundo a proposta, 
a previdência comple-
mentar poderá ser insti-
tuída para os servidores 
da União, Estados e mu-
nicípios por uma entidade 
fechada.

Nas eleições para a 
CIPA na Dana, em Diade-
ma, que acontecem ama-
nhã , os trabalhadores de-
vem votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato, 
que têm compromisso 
com a luta por mais segu-
rança e melhores condi-
ções de trabalho. 

Vote em Romário Al-
ves da Fonseca, Gilson 
Alves França, Nelson Ro-
berto dos Santos, o Nelsão, 
e Ananias Batista Alves 
Júnior, o Juninho.

Eleição
é amanhã

CIPA na Dana

Cada vez mais as mu-
lheres brasileiras são che-
fes de família, participam 
do mercado de trabalho e 
ainda acumulam a maioria 
das tarefas domésticas. É 
o que mostra o Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) em seus 
estudos sobre população, 
família e gênero.

De acordo com IPEA, 
a proporção de famílias 
chefiadas por mulheres 
passou de 24,9%, em 1997, 
para 33%, em 2007, o que 
representa um total de 
19,5 milhões de famílias 
brasileiras.

Durante o mesmo 
período, as famílias forma-
das por casais com filhos 
e chefiadas por mulheres 
passaram de 600 mil para 
quase 3,3 milhões.

Trabalho
O aumento da parti-

cipação feminina no mer-
cado de trabalho também 
é um dos fatores respon-
sáveis pelos índices, pois 
permite que as mulheres 
assumam o sustento de 
um lar.

Terceira jornada
A pesquisa indica ain-

da que as mulheres dedi-
cam mais tempo ao tra-
balho doméstico que o 
homem. 

Cresce número
de mulheres

chefes de famílias

Pesquisa

REGIONALIDADE O debate sobre regionalidade, que aconteceria amanhã, foi adiado. 
Nova data será anunciada em breve. O evento faz parte das 
atividades do 6º Congresso da categoria. 



confira seus direitos

Direitos do consumidor

Departamento Jurídico

Renovação dos vereadores é de 46%
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Eleições 2008

“O eleitor quer mudanças em SBC”
Eleito para uma vaga na Câmara Municipal, o diretor licenciado do nosso 

Sindicato, Paulo Dias (foto), disse que o recado do eleitor é por mudanças.
“A cidade é mal administrada e mais parece um balcão de negócios”.

Como ficou a nova 
composição da Câmara?

Ela melhorou, pois o 
grupo da atual administra-
ção perdeu força. Além dis-
so, metade dos vereadores 
mudou, num claro recado 
do eleitor que a cidade 
precisa mudar. O PT saiu 
fortalecido. Ele, que nunca 
teve mais de um terço dos 
votos, agora chegou a 49%. 
Na Câmara, ganhamos duas 
vagas, de quatro para seis 
vereadores, e passamos a 
ser a maior bancada. 

Qual a situação da 
cidade?

São Bernardo é mal 
gerenciada. São dezenas de 
bairros sem infra estrutu-
ra, sem nada, sem asfalto, 
creche, saúde ou água. A 
situação da saúde é grave. A 
cidade é administrada como 
um balcão de negócios. Ou 
você tem a indicação de al-
guém ou não consegue uma 
consulta ou um exame. 

Como resolver esses 
problemas?

O orçamento é um dos 
maiores do Estado, mas os 
desafios não são pequenos. 
Com Marinho na prefeitura, 
vamos fazer parcerias com os 
governos federal e estadual. 
A sociedade deve se engajar, 
pois vai agilizar a superação 
das carências. A cidade tam-
bém precisa diversificar sua 
economia e criar condições 
para crescer.

Como será seu víncu-
lo com a categoria daqui 
pra frente?

Continuo sendo me-
talúrgico e assim vou con-
tinuar. Somos eleitos para 
representar um segmento 
da sociedade e vou criar um 
espaço de interlocução com 
a cidade para manter um 
diálogo permanente.

Qual será sua pri-
meira tarefa ao assumir 
o cargo?

Um dos grandes desa-
fios de São Bernardo é me-
lhorar os serviços de saúde. 
Precisamos de mais postos e 
hospitais, porém precisamos 
mudar o jeito de pensar a 
saúde.

Temos que valorizar 
a saúde das pessoas. Que-
ro dizer que não podemos 
pensar apenas em tratar as 
doenças. É preciso prevenir 
as doenças, investindo, prin-
cipalmente, em saneamento 
básico e em moradias.

Os resultados das elei-
ções do último domingo 
vão provocar uma grande 
mudança nas sete Câmaras 
do ABC, já que das 108 
vagas em disputa 49 serão 
preenchidas por novos par-
lamentares, enquanto 59 são 
de vereadores reeleitos. 

O maior índice de re-
novação aconteceu em Rio 
Grande da Serra, onde fo-
ram reeleitos somente três 
dos nove vereadores. O 
PSDB perdeu duas vagas e 
passou de seis para quatro 
vereadores, enquanto o PT 
perdeu uma e ficou com 
dois parlamentares.

Em Santo André são 11 
novos eleitos para um total 
de 21 vereadores. A maior 
bancada é a do PT, com seis 
vagas. O DEM, que não ti-
nha vereadores, elegeu três. 
Os partidos que apóiam o 
candidato Vanderlei Siraque 

Além da renovação de 
11 dos atuais 21 vereadores, 
a Câmara de  São Bernardo 
sofrerá uma mudança de 
posicionamento político  na 
próxima legislatura, já que a 
atual ala governista perdeu 
espaço. Dos 14 vereadores, 
ela passará a contar com 12 
a partir de janeiro.

A bancada do PSB caiu 

elegeram 13 vereadores. Ri-
beirão Pires ocupa a tercei-
ra colocação em renovação 
com cinco novos parlamen-
tares e seis reeleitos. 

Em Mauá, sete dos 17 
vereadores vão estrear em 
janeiro. O PT ganhou uma 
vaga e agora tem a maior 
bancada com quatro verea-
dores, ao lado do PSB. Já 
o PSDB tinha duas vagas e 

perdeu uma. 
A Câmara de São Cae-

tano, que passou de 11 a 12 
vagas, vai ter quatro novos 
vereadores. O PTB, com 
cinco vereadores, é a maior 
bancada. Em Diadema, as 
vagas aumentaram de 17 
para 18 e houve cinco re-
novações. A bancada do 
PT, com cinco vereadores, 
continua a maior.

Em São Bernardo, mudança
também é política

de oito vereadores para 
cinco. Outra legenda que 
diminuiu foi o PSDB, que 
viu suas atuais cinco vagas 
se transformarem em três.

Já o PT, impulsionado 
pelos 29 mil votos de le-
genda, aumentou de quatro 
parlamentares para seis, e 
tornou-se a maior bancada 
da Casa.

Mais um pouco
Haverá segundo turno 
em 29 cidades, 11 delas 
capitais.

Na telinha
O horário político vai 
recomeçar dia 13. Os 
dois candidatos terão 
20 minutos diários 
cada, mais 15 minutos 
divididos em comerciais 
de 60 segundos

Vai encarar?
Para o segundo turno 
da capital, a campanha 
petista vai comparar as 
gestões de Marta e do 
atual prefeito Kassab e 
suas biografias.

Força
Em Nova Iguaçu, o 
petista Lindberg Faria 
foi reeleito com 65% dos 
votos válidos.

Magreza
O movimento ligado 
a Antônio Carlos 
Magalhães, que 
chegou a ser a maior 
força da Bahia, 
quando comandou 155 
prefeituras, desta vez 

elegeu apenas 42.

Não escolho
A abstenção nas 
eleições foi de 14,5%, 
contra 14,2% há quatro 
anos.

No voto
Pedro Garcia (PT), 
da etnia tariano, é 
o primeiro prefeito 
indígena de São 
Gabriel de Cachoeira, 
no Amazonas, com 39 
mil habitantes.

Melhorou!
Do total de candidatos 
eleitos para as 
prefeituras, 9,16%
são mulheres.
Há quatro anos, o 
índice ficou com
7,32%.

Cabresto
O prefeito de Unaí, 
Antério Mânica 
(PSDB), foi reeleito 
com 59% dos votos. 
Ele é acusado de ter 
ordenado a chacina de 
fiscais do Ministério 
do Trabalho há quatro 
anos.

O Código de Defesa 
do Consumidor, dentre 
suas atribuições, disci-
plina a responsabilida-
de por vícios de quali-
dade ou quantidade dos 
produtos e serviços.

O que algumas pes-
soas não sabem é que, 
quando se efetua uma 
compra particular, como 
por exemplo um carro de 
particular, não há cober-
tura do Código de Defe-
sa do Consumidor.

Caso seja efetuada a 
compra do comerciante 
ou até do fornecedor, al-
gumas cautelas devem 
ser tomadas.

No caso de um auto-
móvel, uma das primei-
ras providências a serem 
tomadas é a consulta ao 
Detran ou ao Ciretran 
para verificar possíveis 
multas ou se há informa-
ção se o veículo foi rou-

bado ou furtado.
Também verifique o 

certificado de proprie-
dade, o licenciamento, 
o IPVA e o seguro obri-
gatório do veículo, bem 
como os recibos de pa-
gamento e o documen-
to de transferência as-
sinado.

Por cautela, é pru-
dente que a pessoa, 
quando efetuar a com-
pra, peça auxílio de um 
mecânico de confian-
ça para que verifique o 
veículo.

Enfim, o consumi-
dor, quando efetuar a 
compra de qualquer 
produto, deverá tomar 
todas as medidas e cui-
dados necessários para 
que, assim, não ocor-
ram problemas futu-
ros.

FIQUE SÓCIO DA
COOPERATIVA DE CRÉDITO DOS

METALÚRGICOS DO ABC.
LIGUE: 4128-4259

Alex Manente e Luiz Marinho anunciam publicamente aliança para o segundo turno

Siraque e
Dias também 

querem
ampliar apoios
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PPS e PC do B acertam 
aliança com PT

Rejeitadas contas do prefeito de São Bernardo
Na terça feira da sema-

na passada, o Tribunal de 
Contas do Estado deu pa-
recer desfavorável às contas 
de 2006 do prefeito de São 
Bernardo ao alegar déficite 
financeiro elevado.

O orçamento de 2006 
foi de R$ 1,79 bilhão e os 
detalhes sobre a irregula-
ridade serão conhecidos 
na próxima semana com a 
liberação do relatório com-
pleto.

A Prefeitura tem prazo 
de 15 dias para apresentar a 
defesa. Caso o TCE mante-
nha sua decisão desfavorá-
vel, o parecer será encami-
nhado aos vereadores.

Se a Câmara derrubar 

o parecer do Tribunal, as 
contas são aprovadas e o 
prefeito não sofre nenhum 
tipo de sanção. 

Mas, caso os verea-
dores acatem a decisão 
do Tribunal de Contas, o 
parecer será encaminhado 
ao Ministério Público para 
investigação.

Durante a administra-
ção de Willian Dib várias 
denúncias de irregularidades 
foram feitas.

Entre elas estão a com-

pra irregular de cartilhas pa-
ra as escolas municipais e o 
uso da máquina pública para 
imprimir e distribuir cartão 
de Natal com a logomarca 
do então secretário da Edu-
cação, que hoje disputa o 
cargo de vice prefeito na 
chapa do tucano Orlando 
Morando. Ao longo dos 
anos, a Secretaria de Edu-
cação foi responsável por 
inúmeras irregularidades, 
que levaram o Tribunal a re-
provar as contas orçamentá-

rias de São Bernardo.
Em 2004, o TCE apon-

tou que essa secretaria havia 
aplicado em educação ape-
nas 21,2% do orçamento, 
quando a Constituição exige 
mínimo de 25%.

O Tribunal também 
apontou irregularidades em 
sete licitações. 

Foi também em 2004 
que integrantes de Associa-
ções de Pais e Mestres de 
escolas municipais denun-
ciaram esquema de corrup-
ção, na qual funcionários 
da Secretaria de Educação 
manipulavam resultado de 
licitações para contratar 
construtoras e comprar 
materiais.

O deputado estadual 
Alex Manente, terceiro co-
locado na disputa à prefei-
tura de São Bernardo pela 
coligação PPS - PCdoB, de-
clarou ontem apoio a Luiz 
Marinho para o segundo 
turno da eleição. 

“Estamos empenhados 
na mudança, em promover 
a grande transformação que 
a cidade precisa. Por isso, 
estou muito feliz em decla-
rar apoio para ver Marinho 
prefeito”, disse Manente. 

Segundo ele, o deter-
minante para a aliança dos 
partidos no segundo turno 
foi a semelhança entre os 
programas de governo.

“Já no dia 5 estava deci-
dido pessoalmente no apoio 
a Marinho, faltava apenas o 
entendimento entre o PPS e 
o PC do B”, explicou. 

Nova eleição
Para Luiz Marinho, os 

60% dos votos conquista-
dos pelas duas candidaturas, 
48% do PT e 12% do PPS, 
são um sinal que a popula-
ção deseja mudar  a cidade. 
“Esse é o recado das urnas”, 
analisou Marinho, que disse 
já ter a certeza do apoio de 

Manente assim que os vo-
tos foram contados. “Esse 
seria o caminho natural do 
partido”. 

Ele fez uma compara-
ção entre o segundo turno 
da eleição presidencial de 
2006 com o momento de 
São Bernardo.

“Naquela ocasião, o 
presidente Lula conseguiu 
uma ampla aliança para apli-
car o seu plano de governo. 
Aqui, será igual. O segundo 
turno nos dá a oportunidade 

de somar forças”, ressaltou 
o candidato. 

Manente acha natural 
a migração dos seus quase 
50 mil votos à candidatura 
do PT, por eles serem vo-
tos contra a continuidade 
da atual administração. “A 
transferência de votos é na-
tural, mas vamos trabalhar 
para que ela seja efetivada”, 
prometeu o deputado, que 
programou para ontem à 
noite seu primeiro ato de 
campanha ao lado de Mari-

nho, numa plenária da mili-
tância de todos os partidos 
que formam a aliança.

O apoio da coligação 
PPC - PC do B, garantiu 
Marinho, não significa a di-
visão de seu eventual futuro 
governo.

“Isso a gente só vai dis-
cutir após o dia 26. Por en-
quanto, no nosso objetivo 
é ganhar a eleição. Haverá 
espaço na nossa gestão para 
todos que estiverem conos-
co”, afirmou.  

As negociações pa-
ra o segundo turno em 
Santo André já estão em 
curso. O petista Vander-
lei Siraque iniciou con-
tatos para contar com 
o apoio de três concor-
rentes no processo elei-
toral: Raimundo Salles 
(DEM), Newton Bran-
dão (PSDB) e Ricardo 
Alvarez (Psol).

Apesar de se tratar 
de partidos oposicionis-
tas ao PT, Siraque ga-
rante que não mudará o 
rumo da sua campanha 
para fechar acordos. 
“Continuarei a pedir os 
votos da população e, 
em especial, daqueles 
que optaram pelos con-
correntes”, afirmou.

Siraque informa 
ainda que a candidatura 
está de portas abertas. 
“Estamos aguardando 
o posicionamento dos 
partidos.”

O petista foi o can-
didato com maior vo-
lume de compromissos 
durante os três meses 
de eleição. Somente no 
que diz respeito a comí-
cios, Siraque realizou 56, 
contra dois de Alvarez 
e um de Brandão. Ele 
promete manter o rit-
mo, apesar da vantagem 
de 101 mil votos obtida 
nas urnas frente ao ad-
versário, 

Mauá
Em Mauá, a situa-

ção é parecida. Oswaldo 
Dias (PT) já conversou 
com os seus ex-concor-
rentes e espera fechar 
apoios nesta semana. O 
principal foco é Diniz 
Lopes, do PSDB, que 
foi terceiro colocado 
no primeiro turno, com 
22,08% dos votos.

Independentemen-
te dos acertos, Oswaldo 
está confiante para a de-
cisão do dia 26. “Estou 
tranqüilo, temos boas 
expectativas de que virá 
agora o pouco que faltou 
no primeiro turno”.


